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Apontamentos para uma visão integral da prática educativa
Cipriano Carlos Luckesi

Como leitor e como freqüentador de conferências, muitas vezes, tive a oportunidade de ler ou ouvir a expressão “uma educação intergral do ser humano”. Confesso que nem sempre consegui compreender exatamente o que o autor ou o que o conferencista estava dizendo com essa expressão. Nesta oportunidade, desejo indicar alguns elementos que podem nos auxiliar na compreensão dessa abordagem.

Uma educação integral seria aquele que tivesse presente, em suas concepções, práticas e ações, todas as dimensões do ser humano. Porém, quais seriam essas “todas dimensões” do ser humano? Para tentar responder essa questão, servir-me-ei das contribuições de Ken Wilber, pensador norte-americano dedicado à filosofia da consciência, que expressa a compreensão de que uma abordagem integral do ser humano implica em ter presente “todas as suas dimensões” e “todos os seus níveis de consciência”..

Em seus livros Uma Breve História do Universo
, O olho do espírito
, e União da alma e dos sentidos
, nos indica que o ser humano possui quatro dimensões e, no mínimo, três níveis de consciência, que devem ser levados em consideração, caso desejemos proceder a uma abordagem integral do mesmo. O ser humano realiza suas experiências em quatro dimensões; ainda que uma delas possa estar predominando num determinado momento, e em três níveis possíveis de consciência.

1. As dimensões do ser humano
O quadro que se segue nos auxilia a compreender as quatro dimensões do ser humano.
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Fazendo uma leitura cruzada do diagrama acima --- horizontal e vertical, ao mesmo tempo ---, encontramos quatro dimensões do ser humano, que são: 1. individual/interior, 2. individual/exterior, 3. coletiva/interior, 4 coletiva/exterior. 

Do lado esquerdo do diagrama, identificamos as dimensões “interiores” e, do lado direito, as dimensões “exteriores” do ser humano; na parte superior, as dimensões individuais, seja a interior seja a exterior; e, por último, na parte inferior, as dimensões coletivas, seja sob o aspecto interior seja sob o aspecto exterior.

Com isso, podemos compreender que o ser humano, em todas as suas experiências, realiza-se e expressa-se em suas quatro dimensões, ainda que não possamos, ao mesmo tempo, estar conscientes de todas elas, da: individual externa, visível, observável, comportamental (dimensão individual externa, representada no gráfico pelo quadrante superior direito); ao mesmo tempo, interna, que tem a ver com sentimento, com mente, com a compreensão interna, interpretativa, hermenêutica do sujeito (dimensão interna representada no diagrama pelo quadrante superior esquerdo). Contudo, ainda essa experiência também se realiza no coletivo comunitário, o que significa, na dimensão subjetiva coletiva, que a situa no contexto dos valores, da cultura e da comunidade dentro do qual ele está inserido (dimensão subjetiva coletiva, representada, no diagrama, pelo quadrante inferior esquerdo); e, por último, se dá na dimensão coletiva objetiva, sistêmica, constituindo uma rede interobjetiva de relações observáveis (dimensão externa coletiva, representada no diagrama, pelo quadrante inferior direito). 

A dimensão interior individual (quadrante superior esquerdo) é aquela onde o ser humano vivencia a experiência dentro de si mesmo, na dimensão do Eu, ou seja, a dimensão espiritual, estética; dimensão que garante o crescimento individual interno, através das múltiplas fases de desenvolvimento, que vão do pré-pessoal, pelo pessoal para o transpessoal
. Esse é o campo da sensibilidade, do pensar filosófico, da espiritualidade, da introspecção psicológica, da criação artística, da percepção estética,... 

A dimensão interior coletiva, a comunitária, (quadrante inferior esquerdo) é aquela onde o ser humano vivencia sua experiência de comunidade, dos valores e sentimentos de viver e conviver com o outro e com os outros, vivência da cultura e dos valores comuns, que dirigem a vida. É a dimensão do Nós de nossa experiência, onde se faz presente à formação e a vivência da ética e da moral. É o campo da sensação, dos sentimentos e da vivência com o outro, do convívio, da ética, da moral,... 

A dimensão individual externa (quadrante superior direito) expressa, objetivamente, nossa experiência individual interna, através das manifestações do nosso corpo, dos nossos sistemas fisiológicos (nervoso, circulatório, respiratório) e do nosso comportamento psicossocial. São elementos que podem ser estudados objetivamente, via os meios de mensuração. É o campo do Ele individual. Esse é o campo da fisiologia, da anatomia, da neurofisiologia, das ciências comportamentais em geral. 

A dimensão coletiva externa (quadrante inferior direito) se dá nas relações sistêmicas que constituem nossa vida, através das relações interobjetivas. As múltiplas relações que agem e reagem entre si, constituindo sistemas de elementos e variáveis que determinam dialeticamente nosso modo de ser e de viver. É o campo do Ele coletivo, que pode ser estudado objetivamente sob a ótica do funcionamento dos sistemas. Esse campo é estudado pela sociologia, pela história social, pela política, pelas abordagens sistêmicas em geral.

O campo do Eu só pode ser percebido, estudado e compreendido pela interpretação. O campo do Nós só pode ser verdadeiramente assimilado, estudado e compreendido pela vivência mútua da cultura, com todos os seus valores, que só podem ser apreendidos adequadamente por quem os vivencia, onde funcionam de modo adequado os métodos fenomenológicos de investigação. É praticamente impossível um forasteiro tornar-se igual aos nativos. Ele se aproxima, ensaia, chega perto, mas não se torna um igual. Ele será sempre um forasteiro que foi admitido como “um dos nossos”. O campo do Ele, por outro lado, seja o individual ou o coletivo, pode e deve ser apreendido pelos sistemas de mensuração e/ou demonstração objetivos. Wilber diz que os campos do Ele individual e coletivo poderiam ser reunidos em um único campo --- o do Ele ---, pois que ambos são apropriados e compreendidos objetivamente, como o outro, independente de cada um de nós.

A seguir, o autor relaciona as dimensões com os campos do conhecimento humano: o eu com o Estético, com a Beleza; o Nós com o Ético, com a Bondade; o Ele com a Ciência, com a Verdade. Assim sendo, para ser integral, nossa visão distingue as dimensões do ser humano, porém, não as dissocia. A dissociação é a perversão, o distúrbio, a separação. A distinção nos auxilia a compreender as dimensões do ser humano, a dissociação traz a fragmentação. A distinção é necessária para a nossa compreensão, a dissociação é perversa, porque nos secciona, colocando uma das dimensões como mais importante que a outra ou que as outras.

Para compreender relativamente bem a colocação sobre essas dimensões, importa que nós visualizemos o sujeito (ser humano no centro do diagrama, acima apresentado. É ele quem vivencia as quatro dimensões, no seu processo de desenvolvimento e de vida).

Assim sendo, a experiência do ser humano sempre se dá em quatro dimensões --- que permitem a vivência da estética e da espiritualidade, assim como a experiência ética, ambas assentadas sobre a materialidade externa da constituição bio-psicológica, de um lado, e dos sistemas sociais e históricos de relações, de outro. 
2. Os três níveis

Todavia, além de vivenciar suas experiências em quatro dimensões, o ser humano pode vivenciá-las, no mínimo, em três níveis diferentes de consciência: sensório, intelectivo, unitivo. Em cada um desses níveis de consciência, dão as quatro dimensões, ou seja, podemos vivenciar as dimensões do Eu, do Nós e do Ele em cada um dos três níveis de consciência indicados.

Wilber tomou de São Boaventura a metáfora dos “três olhos do conhecimento”, que são o olho da carne, o olho da mente e o olho do espírito, para expressar os três níveis do conhecimento, aos quais o ser humano pode ter acesso e, no seio dos quais, pode atuar. O olho da carne expressa o conhecimento no nível sensório, empírico, comprovado experimentalmente; o olho da mente expressa o conhecimento no nível intelectivo, que opera com a construção mental; e o olho do espírito expressa o conhecimento no nível unitivo, que opera no contexto da experiência mais profundas do ser humano em contato com a Plenitude da Vida. Hoje, usualmente, nós nos servimos com predominância do olho da carne, na medida em que nosso conhecimento opera no nível mais imediato e próximo às nossas mãos; avançamos para o olho da mente, onde se fazem presentes as construções mentais das diversas ciências, especialmente através de seus recurso lógico-dedutivos. Porém, em nosso dia a dia, pouco acessamos o nível do olho do espírito, ainda que ele esteja disponível para todos nós. Muitas vezes, temos experiências unitivas de conhecimento, porém, nem sempre as compreendemos assim. Muitas vezes, preferimos admitir tão somente que é uma coincidência. Por exemplo, num determinado dia, toca o telefone em nossa casa; caminhando para atendê-lo, lembramos de Pedro nosso amigo; quando tiramos o telefone do gancho --- quem está do outro lado da linha telefônica? --- está Pedro e, então, nós dizemos assim: “Mas, cara, que coincidência! Pensei, agora, em você e é você que está aí ao telefone. Legal! Coincidência mesmo!” De fato, não é coincidência, mas sim uma experiência unitiva de conhecimento. Ela se dá à distância, independente do espaço e do tempo; ela é “não-local”, como definem os físicos quânticos. 

Evidentemente que esse é um exemplo bem corriqueiro do que é a verdadeira percepção unitiva da coisas. O exemplo serve para compreendermos de que existem fenômenos que não se dão seja no nível sensível, seja no intelectivo, mas sim no unitivo. O nível unitivo de consciência é uma forma de conhecer bastante exigente em termos de treinamento e de desenvolvimento da atenção pena, ou seja de uma atenção que se desenvolve no silencia, na escuta de qualidades que estão para além do ego.

Nos três níveis do conhecimento dão-se as quatro dimensões do ser humano: a interior individual (Estética), a interior coletiva (Ética) e a exterior individual e coletiva (Ciência). Assim sendo, há uma estética no nível sensório, do mesmo modo como nos níveis intelectivo e unitivo; o mesmo ocorrendo com a ética e com  ciência. Evidentemente que, para pensamos uma ciência no nível unitivo, necessitamos de alargar nossa compreensão do que é fato. Existem fatos sensórios, fatos intelectivos e fatos unitivos; e, conseqüentemente, haverá uma ciência em cada um desses níveis de conhecimento. E somente os sujeitos que se desenvolveram até esse nível de conhecimento poderão abordá-los, desde que “sem treinamento para se ver, não se vê”.

Nesse contexto, Wilber tem uma afirmação, que nos dá a dimensão integral dessa concepção: “todas as dimensões e todos os níveis”. Ou seja, o caminho de nosso desenvolvimento é uma aprendizagem para transitar por todos os níveis, cientes de que somos configurados em cada nível pelas quatro dimensões.

3. Por uma prática educativa integral

Com essa compreensão em nossa frente, podemos pensar numa pratica educativa integral, que seria aquela que levaria em consideração, dentro de uma visão desenvolvimentista, “todos o níveis, todas as dimensões”. O quer dizer que nossa prática educativa teria por norte estar atenta a esses elementos trabalhar com o educando para que ele, vagarosamente, possa ir tendo acesso aos níveis cada vez mais sutis da consciência, assim como estando atento às quatro dimensões do ser humano. Com isso, estamos dizendo que nenhum dos elementos componentes da vida humana podem ficar de fora, se desejamos proceder a uma educação integral. Há que se dar suporte para que cada criança, cada adolescente e cada adulto aprenda a estar atento à sua dimensão interna (estética), à sua dimensão comunitária (ética) e à sua dimensão cognitiva (científica), assim como a estar aberto e aprender a acessar, na medida do possível, seus diversos níveis de consciência.  

Deste modo, estaremos, de fato, dando atenção e criando as condições para uma prática educativa integral do ser humano, desde que estética, ética e ciência estarão sempre presentes em todos os momentos e circunstâncias da prática educativa.
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� A fase pré-pessoal situa-se aproximadamente até os seis sete anos de idade; ela é pré-égóca; o ego não se formou plenamente ainda. A fase pessoal é aquela na qual a personalidade está germinada e ai se sedimentando, é a fase onde o ego tem um papel bastante necessário e determinante; e a fase transpessoal é aquela onde o ser humano pode atuar com compreensões que vão para além do ego, nos níveis mais sutis possíveis da consciência; é o nível onde a consciência se entrega à sua missão.
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